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			Capítulo 1

			 

			A linda morena que descansava, embrulhada nos lençóis, observava o seu amante enquanto se vestia. O príncipe Raja al-Somari tinha cabelo preto e olhos dourados, exóticos. Excecionalmente bonito e carismático, era uma força da Natureza, tanto na cama, como fora dela.

			Chloe, uma das modelos mais famosas do momento, não tinha queixas do seu amante. Sempre gostara de homens ricos e poderosos, e o príncipe de um país rico em petróleo, como Najar, correspondia na perfeição a esse perfil. Fora por isso que sentira um grande alívio ao saber que a noiva do casamento por conveniência tinha morrido num acidente de avião. E, embora estivessem a preparar-lhe outro casamento, Chloe estava decidida a conservá-lo como amante.

			Raja observou Chloe a acariciar a bracelete de diamantes que acabara de lhe oferecer e sorriu, por ser tão fácil satisfazê-la. Embora mal tivesse conseguido vê-la nos últimos meses, Chloe não fizera nenhuma cena, nem exigira mais atenção do que podia dar-lhe. Tal como as outras mulheres ocidentais, que conhecera durante os seus anos universitários em Inglaterra, era simples agradar-lhe com joias. Um homem com o seu apetite sexual precisava de amantes mas, para ele, eram apenas um entretenimento. Como regente do conservador país de Najar, devia desfrutar da sua vida sexual com discrição.

			Além disso, Raja tinha muitas outras preocupações na cabeça. O acidente de avião fora um golpe difícil para o seu povo e para o país vizinho, o antigo inimigo, Ashur. O futuro de ambos os países estava à beira da catástrofe. Uma guerra de sete anos entre o rico Najar e o deprimido Ashur acabara graças à mediação de intermediários escandinavos e, para acrescentar um toque pessoal ao tratado de paz, tinham combinado um casamento entre as duas famílias reais. Embora Raja tivesse vivido quase toda a sua vida como homem de negócios, antes de servir o seu país, aceitara o casamento com a princesa Bariah, de Ashur, pelo sentido de dever, apesar de ela já ter bastante mais de trinta anos e de ainda lhe faltarem alguns para a alcançar. O seu país, cujos interesses colocava acima de tudo, precisava de alcançar uma paz duradoura.

			Infelizmente, a tragédia do acidente pusera o acordo em risco. Ao terem perdido a família real, os oficiais da corte de Ashur procuravam freneticamente na árvore genealógica da família uma possível substituta para Bariah, como consorte de Raja.

			Tocou o telemóvel e ele atendeu.

			– Tens de vir para casa – disse o irmão Haroun, num tom grave. – Wajid Sulieman, o conselheiro da corte de Ashur, está a caminho. Parecia muito animado, portanto, suspeito que te encontrou uma noiva.

			Embora Raja estivesse preparado para a notícia, sentiu um peso no peito.

			– Confiemos na nossa sorte.

			– Sorte seria, se não encontrassem ninguém! – exclamou o irmão mais novo. – Porque aceitas um casamento por conveniência? Não vivemos na Idade Média!

			Raja manteve-se impassível. O pai ensinara-o a comportar-se como rei e a não mostrar os seus sentimentos à frente de terceiros.

			– Algum problema? – perguntou Chloe, quando desligou.

			– Tenho de ir.

			Ela levantou-se e abraçou-o.

			– Pensei que íamos sair hoje à noite – sussurrou, coquete, parecendo mais desiludida do que exigente. Sabia bem o que não devia fazer, se quisesse ter os seus amantes contentes.

			– Recompenso-te na minha próxima visita – prometeu Raja, afastando-se dela para continuar a vestir-se.

			Embora se sentisse preso pelo lugar que ocupava na vida pública, recusava-se a questionar as suas circunstâncias, portanto, só lhe restava esperar que a sua futura mulher fosse minimamente atraente.

			O avião privado levou-o a Najar numa questão de horas e o irmão foi recebê-lo ao aeroporto.

			– Eu nunca casaria com uma desconhecida! – exclamou Haroun, indignado.

			– Eu acedo com prazer, por ti – Raja alegrava-se por o irmão mais novo não ter de fazer um sacrifício semelhante. – Neste momento, o nosso país precisa de um regresso à tradição.

			– Ashur está na bancarrota. Porque não lhes oferecemos uma parte dos nossos lucros petrolíferos, em troca?

			– Haroun, cuidado com o que dizes! – recriminou Raja. – Até a paz ser estável, devemos agir com extrema diplomacia.

			– Desde quando é que a verdade é uma ofensa digna de castigo? – protestou Haroun. – Embora tenhamos ganhado a guerra, vês-te obrigado a uma aliança com um país que, quando o nosso bisavô já era rei, era composto por um punhado de pastores.

			Consciente de que muitos dos habitantes de Najar eram da mesma opinião, devido à profunda brecha que a guerra abrira entre os dois países, Raja limitou-se a olhar para o irmão com impaciência.

			– Um jovem educado como tu devia ter uma visão mais sensata.

			No palácio real, esperava-os o conselheiro de Ashur e um assistente. Ambos pareciam estar contentes.

			– Espero não o ter importunado, ao marcar um encontro em tão breve prazo, Alteza Real – disse Wajid, inclinando-se. Sem perder tempo, colocou uma pasta na mesa. – Descobrimos que a única e possível herdeira ao trono é a filha do falecido rei Anwar com uma cidadã britânica...

			– Britânica? – perguntou Haroun, intrigado. – Anwar não foi rei antes de Tamim, o pai da princesa Bariah?

			– Era o irmão mais velho de Tamim. Se bem me lembro, Anwar casou mais de uma vez. Quem era a mãe da dama de que falamos? – perguntou Raja.

			– Uma mulher inglesa. O casamento durou pouco e, depois do divórcio, ela voltou com a menina para o seu país.

			– Quantos anos tem? – perguntou Haroun, com curiosidade.

			– Vinte e um. Nunca casou.

			– É muito jovem. Tem bom feitio? – perguntou Raja.

			– Certamente – disse o conselheiro, erguendo-se.

			Raja não pareceu convencido. Na sua experiência, as mulheres interessadas em príncipes só queriam divertir-se e receber joias.

			– Porque é que o rei Anwar se divorciou da mãe? 

			– Porque não pôde ter mais filhos. Foi um casamento breve, por amor. O rei teve dois filhos com a sua segunda mulher. Ambos morreram na guerra.

			Raja baixou a cabeça, como demonstração de respeito por uma geração de jovens que se vira dizimada pela guerra. Se o seu casamento fizesse com que inimigos acérrimos se reconciliassem, era um sacrifício que estava disposto a fazer.

			– Como se chama?

			– Ruby. Quando a princesa e a mãe abandonaram Ashur, a família real perdeu o contacto com ela. Infelizmente, a princesa Ruby não foi educada para a vida na corte – ao ver o ar de contrariedade de Raja, acrescentou: – Mas é jovem e aprenderá depressa. 

			– Tem uma fotografia? – perguntou Haroun.

			Wajid tirou uma da pasta.

			– Receio que tenha sido tirada há anos.

			Raja estudou a imagem da jovem magra e loira, que posava em minissaia à frente da catedral de Ashur. Tinha as feições indefinidas de uma adolescente e cabelo comprido, e loiro, que Raja achou fascinante.

			Haroun estudou a imagem e deixou escapar um assobio de aprovação.

			– Quando vou conhecê-la? – perguntou Raja, depois de lançar um olhar de censura ao irmão.

			– Assim que for possível, Alteza – disse Wajid, aliviado com a prontidão com que Raja aceitara a proposta.

			 

			 

			– Por favor, Ruby – suplicou Steve, segurando-a pela cintura estreita.

			– Não! – gritou ela, energicamente, com o namorado, afastando-lhe as mãos de debaixo da sua camisola.

			Não estava disposta a ter de lutar com ele dentro de um carro estacionado, num estacionamento sinistro, em plena luz do dia.

			Steve olhou para ela, carrancudo, antes de voltar para o seu lugar.

			Ruby, com os seus grandes olhos castanhos, o seu cabelo loiro e a sua figura espetacular, era um troféu que todos os seus amigos invejavam, mas oferecia a resistência de uma rocha de granito.

			– Posso ir ver-te esta noite?

			– Estou cansada – mentiu Ruby. – Tenho de voltar para o trabalho.

			Steve deixou-a no escritório onde trabalhava como rececionista. Ambos viviam em Yorkshire. Ele geria uma agência imobiliária, do outro lado da rua, e persistia em tentar convencê-la de que o sexo era uma atividade desejável. Ruby supunha que Steve, que achara muito atraente, conseguiria fazê-la mudar de opinião. Mas os beijos dele eram muito húmidos e tocava nela como se amassasse pão. Com ele, aprendera que um homem podia ser atraente, sem ser sensual.

			– Estás atrasada, Ruby – disse a encarregada, uma mulher com óculos e ar azedo.

			Ruby desculpou-se e começou a trabalhar, deixando que a sua mente vagueasse enquanto fazia as tarefas de rotina.

			Começara a trabalhar na Collins, Jones & Fowler com dezoito anos, depois da morte da mãe. Os colegas de trabalho eram mais velhos do que ela e pouco interessantes. Falavam dos pais e dos filhos, nunca mexericavam, nem falavam de moda ou de homens. Embora estivesse resignada com a monotonia da sua vida, por vezes, sentia a falta de mais de variedade e diversão.

			A mãe, no entanto, vivera a vida plenamente. A jovem modelo seduzira um príncipe árabe, com quem se casara depois de um breve romance. Ruby nascera em Ashur, no Golfo Pérsico. No entanto, o pai, Anwar, escolhera uma segunda mulher e Vanesa pedira o divórcio, e regressara a Inglaterra. Como as filhas não tinham nenhum valor para um rei, Anwar esquecera depressa a sua existência.

			Um ano mais tarde, Vanesa, que recebera uma soma avultada como acordo de divórcio, casou com Curtis Sommerton, que dera o seu apelido a Ruby, para esquecer a família do primeiro marido. Contudo, Curtis gastara o dinheiro da mãe e abandonara-a. Aquele segundo golpe sentimental partira o coração de Vanesa, que morrera pouco depois, precisamente, de um ataque cardíaco.

			«O meu erro foi deixar-me levar pelos sentimentos», dizia com frequência a Ruby. «Não te deixes seduzir por encantadores de serpentes, como eu fiz.»

			De caráter forte e inteligente, Ruby era muito prática e detetava imediatamente qualquer pessoa que quisesse aproveitar-se dela. Amara muito a mãe e preferia recordá-la como uma mulher carinhosa e boa, muito inocente com os homens. Por outro lado, o padrasto fora um ser repugnante, que ela temera e odiara. Enquanto a mãe acreditava no amor, na sua experiência, Ruby aprendera que os homens só queriam sexo. Tal como outros homens antes dele, Steve fizera-a sentir nojo e estava decidida a acabar com ele.

			Depois do trabalho, voltou para casa, um apartamento que partilhava com a amiga Stella Carter e a sua cadela Hermione. A escravidão que um cão representava era recompensada com a companhia e proteção que a fiel jack russel terrier lhe proporcionara ao longo dos anos. Hermione protegera-a do padrasto, evitando que entrasse às escondidas no seu quarto durante a noite.

			Ao chegar, surpreendeu-se ao ver um luxuoso BMW estacionado à frente da casa e mal pusera a chave na fechadura, quando a porta se abriu.

			– Ainda bem que chegaste! – exclamou Stella, com os olhos esbugalhados. Num sussurro, acrescentou: – Tens visitas. Alguém relacionado com o teu pai biológico.

			Perturbada, Ruby entrou na pequena sala que parecia estar cheia de gente. Um homem baixo, de cabelo grisalho, cumprimentou-a com uma reverência, seguido por um homem mais jovem e uma mulher madura, de modo que Ruby se encontrou a olhar para os cocurutos de três cabeças.

			– Alteza – disse o homem mais velho, – é um prazer conhecê-la.

			– Desde que chegou, insiste que és uma princesa – resmungou Stella.

			– Eu não sou princesa – disse Ruby, com uma expressão entre incomodada e divertida. – Quem é o senhor? – Wajid Sulieman apresentou-se e apresentou a sua mulher, Anilla, e o seu ajudante.

			– Represento os interesses da família real de Ashur e receio que primeiro tenha de lhe dar más notícias.

			Ruby pediu que se sentassem. Então, Wajid informou-a que o seu tio Tamim, a mulher e a filha, Bariah, tinham morrido num acidente de aviação há três semanas. Os nomes eram vagamente familiares, por causa da única visita que fizera a Ashur, quando tinha catorze anos.

			– Se bem me lembro, o meu pai era o rei...

			– E, até ao ano passado, o filho mais velho era o seu herdeiro – explicou Wajid.

			Ruby olhou para ele, surpreendida.

			– Tenho um irmão?

			– O seu pai teve dois filhos com a segunda esposa.

			– Não sabia – disse Ruby, com sarcasmo. – Eles sabem que existo?

			Wajid fez um ar solene.

			– É meu dever dar-lhe a notícia triste de que ambos morreram na recente guerra entre Najar e Ashur.

			Ruby esbugalhou os olhos.

			– É verdade... Li sobre a guerra na imprensa. Lamento muito! Deviam ser muito jovens – disse, incomodada com o seu grau de desconhecimento da realidade.

			Não conhecera o pai, nem nenhum dos seus familiares. Quando planeara a viagem ao país, Vanesa escrevera uma carta a anunciar os seus planos, mas nem sequer recebera resposta. Também não tinham atendido as suas chamadas, depois de chegarem, de maneira que não tinham podido visitar o palácio e ambas tinham passado pela experiência humilhante de lhes impedirem a entrada, quando a família do pai se recusara a recebê-las. A partir daquele instante, Ruby apagara da sua mente toda curiosidade pelo país.

			– Os seus irmãos eram muito valentes – disse Wajid. – Morreram a lutar pelo seu país.

			Ruby assentiu com um sorriso respeitoso e pensou com tristeza nos irmãos que não chegara a conhecer.

			– Partilho estas tragédias consigo – continuou Wajid, – para que compreenda que é a única herdeira ao trono de Ashur.

			– Eu? A herdeira? – repetiu Ruby, rindo-se com incredulidade. – Mas sou mulher. Porque me chama Alteza, se não tenho título?

			– Embora não tenha usado o título, é princesa desde o seu nascimento – afirmou Wajid.

			Embora parecesse muito surpreendente, Ruby sabia que Ashur era apenas um país pobre, que recuperava de uma guerra em que entrara com o seu país vizinho rico, como prova do seu caráter indómito, apesar de só ter a perder.

			Tentou mostrar-se serena, apesar de a situação ser estranha. O que podia ser mais ridículo do que uma princesa que trabalhava como rececionista e que, por vezes, tinha de fazer horas extras no supermercado onde a amiga Stella trabalhava, para chegar ao fim de mês?

			– Receio que seja uma mulher comum – disse, evitando ser ofensiva.

			– Isso é o que o nosso povo quer. Somos um povo de trabalhadores – declarou Wajid, com orgulho. – E deve ocupar o lugar que lhe corresponde, no reino.

			Ruby olhou para ele, atónita.

			– Quer que vá para Ashur, para viver como uma princesa?

			– Foi por isso que viemos – explicou o conselheiro, abrindo os braços.

			Ruby abanou a cabeça energicamente.

			– Ashur não é o meu lar. Fui-me embora quando era criança e ninguém mostrou o menor interesse por mim.

			– Tem razão – disse Wajid, com solenidade, – mas as tragédias que aconteceram na família Shakarian mudaram as circunstâncias. Agora, é muito importante, por ser a filha de um rei recente e sobrinha de outro, com direito a herdar...

			– Mas eu não quero herdar o trono! Além disso, se não me engano, em Ashur, uma mulher não pode reinar – disse Ruby, com impaciência. – Tenho a certeza de que há um homem preparado para governar o país.

			Wajid endireitou de ombros.

			– Tem razão quanto ao nosso país preferir a linha masculina de primogenitura...

			– Portanto, não sou tão importante como insinua – disse Ruby. Pensara mesmo que era tão ignorante sobre os costumes de Ashur, quando a vida da mãe fora destroçada por eles?

			Encontrando-se numa posição incómoda, que não previra, Wajid corou e considerou um erro ter subestimado a inteligência da princesa.

			– Lamento contradizê-la, mas a sua importância é indisputável. Sem princesa, não teremos rei.

			– Não compreendo. O que quer dizer? – perguntou ela, arqueando as sobrancelhas.

			Wajid hesitou antes de explicar:

			– Ashur e Najar devem aliar-se por meio de um casamento entre as famílias reais, como condição essencial para assinar o tratado de paz.

			Ruby teve de conter uma gargalhada, ao ver com clareza qual era a sua importância real aos olhos daquele homem teimoso. Só precisavam dela porque era jovem e solteira, e não havia nenhuma outra candidata.

			– Não sabia que em Ashur continuava a haver casamentos por conveniência.

			– Só na família real – disse Wajid. – Por vezes, os pais conhecem melhor os filhos do que eles próprios.

			– Mas eu não tenho pais. O meu pai nunca se dignou a querer conhecer-me. Portanto, senhor Sulieman, está a perder o seu tempo. Não quero ser princesa, nem casar com um desconhecido – levantando-se para dar por concluída a conversa, Ruby quase sentiu pena do emissário. – Nestes tempos, não me parece que haja muitas jovens dispostas a aceitá-lo.

			Stella e Ruby continuaram a falar daquele encontro muito tempo depois de os visitantes se terem ido embora.

			– Não sabias mesmo que eras princesa? – perguntou Stella.

			– Suponho que não quiseram dizer à minha mãe. A família agiu como se eu não existisse.

			– Pergunto-me como será o homem com quem querem casar-te – disse Stella, com olhar sonhador.

			– Se for tão cruel como o pai, não perco nada. O meu pai abandonou a minha mãe porque não lhe dava um filho varão e suponho que o meu futuro marido faria qualquer coisa para se tornar o rei de Ashur.

			– Eu não sei se teria decidido tão rapidamente como tu, na mesma situação. Ser princesa não deve ser mau.

			– Ashur não tem nada de interessante – disse Ruby, sem conseguir reprimir a amargura que sentia cada vez que pensava no país que a rejeitara, apesar de o amor sincero que Wajid tinha manifestado pela sua pátria a ter comovido.

			Decorrido o fim de semana, Ruby voltou ao trabalho. No sábado, encontrara-se com Steve e dera a relação por terminada. Ele não aceitara bem e alternava as mensagens e chamadas suplicantes, com palavras desagradáveis e violentas. Ruby acabou por ignorá-lo, perguntando-se o que a teria levado a sair com ele.

			– Enlouqueces os homens – disse Stella, soltando um suspiro de inveja, quando recebera uma mensagem ao pequeno-almoço. – Eu não me importaria que alguém me dedicasse tanta atenção.

			– Este tipo de atenção é irritante – disse Ruby. E manteve-se firme na sua decisão.

			Naquela tarde, um homem alto, com cabelo preto e brilhante, entrou no escritório. Talvez fosse o fato de corte delicioso e a sensação de que acabara de sair de uma revista de moda, mas a verdade é que Ruby ficou a olhar para ele, embevecida. Tinha um corpo espetacular e um rosto que parecia ter sido esculpido em pedra, com olhos profundos e num tom de castanho que nunca vira.

			Pela primeira vez na sua vida, Ruby sentiu que algo se agitava no seu íntimo ao olhar para um homem.
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